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TAVIRA
a moire encantada do sotavento

COMEÇA pelo. nome: Tavira.
Tem um talho tão fino, esta

palavra, uma prosõdía tão. harrno­
níosa, que o pronunciã-Ia e uma

emissão. de chilreio.s, ou de aro­

mas, ou de estames, - Tavira I

Depots, o seu todo de moír-a en­

cantada, triste, «com qualquer
colsa de melancólico. e saudoststa
nos seus cur-iosos aspectos», mot-

rintia ; e onde se.nota a maior- di­
versidade de aspecto e na imagi-

III pelo Dr. Cabral Ad'ão

nativa das. aberturas para a: saída
do fumo, que deve serbranco, ima-

Praça da República, com o Monumento a0S Mortos da <?rande
Guerra ao centro, divlsaudo-se no. alto o Castelo da CIdade,

(

ra ador-mecída, espreguiçada nos

pulsos do casario.
Das ameias do- castelo e que se

admira bem. Dentro das muralhas
há um jardim municipal bem cui­
dado, corn a mão do jardineiro
sempre a levar o sacho e o rega­
dor aqui e ali. Uns degraus talha­
dos na muralha levam-nos a um

cubelo, donde Tavira se abarca
num leque de 360 graus.
Cidade alegr-é ho. co.rpo. estático,

branca, abertaem clareiras de pra­
ças, ou quintais a pedir urbaniza­
ção. para o engrandecimento a que
tem direito, Tavira .estende-se no

avental da costa com os f'olhos na

água, recortado. em ilhas, para que
não. se molhem. de chofre, na vas­

tidão do Atlântico.
Vista, assim, do. alto, a cidade

última do Sotavento é uma expo­
sição de ter-res. coruchêus e chamí­
nes, entremeados com a verdura
das palmeiras. das rubíneas, dos
jardins, espontando em uma arau­

càr-ia monumental na frente do,
Cine-Teatro. António Pinheiro.
As chaminés do Algarve, para a

imagem de igualar a "pr-ovíncía a

um vasto. e perfeito. jardim, são as

fler-es dos telhados, Belas, artísti­
cas, engenhosas, finas, as chami­
nés algarvias! Il
Quadrangulares na maioria, elas

filão. corno nichos, capelinhas, cas­
tões de ceptros, cimalhas de zirn­
bór.ios, de relógios de faiança,
século XVIII, requintes de filigra­
nas no. traçado dasaberturas, todas
diferentes como as impressões di­
gitais, e todas iguais co.mo o.S de­
do.s das mãos!
As mais po.bres, em casas infimas,

não. têm beleza, mas têm graça,
têm já a preo.cupacão de serem al­
garvias Quatro. faces co.m abertu­
ras em linha quebrada, um beiral
de meias-canas... e témos uma

chaminé, no.s arredores da cidade.
Acima desta singeleza, hà-as de

todo.s os desenho.s po.ssíveis e ima­
ginário.s, como o.S risco.s de bo.rda­
do.s que ,as senhoras buscam nas

revistas femininas para se adian­
tarem,às o.utras. na originalidade
do desenho. de fo.rma a pro.vo.ca­
rem exclamações:

- Bo.nito! Muito gracio.so! Onde
foste descobrir o risco.?
UmaS' são. esguias, outras an­

chas. umas rematam em pirâmi­
de. nutras em co.ne, em chapelinho.
chinês. bo.ina vasca. gorrro serra­

no., capacete de guarda suíço. cu­
me limpo ou ornado. co.m um ca­

tavento. galo. empro.ado, po.mba,
seta. figuras várias.
Têm friso.li a to.dfl a vo.lta, a

l11.aio.ria, co.m o.rnato.s múltiplo.s
como o.s càpitéis, a cheirar a or­

dens antigas: jónica, .dórica e co-

culado, a calcular pela brancura
,

que as chaminés sempre mostram.

Uma: chaminé algarvia

Esse fenestrado ora se faz em
fiadas Iongítudínats, ora em fiadas
transversais, semelhando .fendas,
bojos e recortes de balaústes. co­
pas, ouras, espadas e paus, arren-

(Continua na 4.a página)

Carnaval algarvio
Se o tempo permitir, aguar­

da-se a visita de elevado n á­

mHO de excursões vindas de
diversos pontos, do. País que,
aproveitando a qu.adrà festiva
do Carnaval e das amendoei­
ras floridas, percorre rão o Al­
garve de lés a lés pa-ra admi­
rar as suas belezas naturais,
'os aspectos pitorescos das suas

praias e campos e as suas cha­
minés rendilhadas.

,

Portimão, Loulé, S. Barto­
lo.meu de Messines e Monca­
rapacho aguardam as carava­

nas turisticas com o s carta­

zes coloridos das suas Bata­
lhas de Flores, das suas estu­
dantinas e ranchos folclórico.s.
Excelente roteiro de atrac­

ções éste que o Algarve a p re-"
senta a quem o visita no s t rê s

dias de foIguedo9 que hoje t
ê

m

o seu início marcado no calen­
dário do Carnaval de 1958.

A __

e-. Alberto Iria

Este nosso velho e querido.
amig�, ilustre algarv io e apre­
ciado eser it o r, di recto r do Ar­
quivo Histórico, Ultramarino,
acaba de ser eleito membro da
Comissão de Dt>fesa e Propa­
ganda da Civilização Lusa, da
Sóciedaje Histórica da Ind,e­
pendênciarle Portugal.
Fo i também nomeado sócio

. correspondente da Acad�miá
Columbiana de História.
Felicitamos o sr, Dr. Joa­

qu im Alberto Iria por mais
estas distinções com que foi
justamente contemplado.

Problemas de Tavira

JÂVIRA, centro de valiosas tradições,
berço de figuras ,ilustres e ·com

.populaçâo escolar elevada
uma

insiste por uma

Escola Técnica ou Secundéria
.0 ensino técnico é considerado pa¡'a os/portugueses fador fundamental, pois será em

breve aquele que permitirá que tod!!s es nosso; jovens possam ter, ao lançarem-se
na vida aeliva, igualdade de possibilidades, indep!ndenlemente dus condições sociais
.Jos s!las famílias, Pelo ensino técnico os icmns p'ortugueses poderão deixar de
eslar sujeitos às profissões dos pais e às condições restritas de alguns meies».

(Palavras do Ministro da Educação Nacional, sr. .Prof. Eng, Leite
Pinto proferidas há dias, ao reoeber urna comissão de Alcobaça)

TEM
SIDO este jornal, desde a p r irn e i r., hora, ardoroso e

entusiástico ps ls d in o pela ca u sa da Esco.la T écn i ca, fi. crfa r
n esta ei da d e, Porque p o R

- Tavira adorrneceu--co.- ( L' S b t'_ p ):;; UIS e as lao eres'
mo semp re ,n o s seus

mais prementes problemas,
deixando outras loca lidades a v s n tajruem-se-lhe - e não soube
impulsionar o movimento pró-Esmla T écnica, com a se ída do
Plano de 1�.H7; chegou-se à conclusâo de que temos de continuar

a esp ere r que chegue a sua

ho r,, , isto é, a sua inclusão.
nu m novo Plano.'
Sabem � s entidades oficiais

a quem este problema e'st
á

adstrito que T a v i r a, pela
sua posição geográfica e pela .;

sua população escolar e ainda
pelas suas nobres tradições de
cidade histó rjca e rna rrn he i ra

que é, não. dispõe de qua 1-
quer estabelecimento de ensi­
no secundário ou técnico, e,

po r isso, the assis.te o direito
a tão justa pretensão.
Além aestas razões, e elas

bem fortes, outras existem pa­
ra que se dê à cidade do Gilãe,
uma Escola Técnica.
Por isso, voltamos a insistir

pela sua insta le.ção, não só
por se lhe reconhecer esse acto

de justiça como por traduzir
o.s anseios dum povo, e por
estar dentro do espírird educa­
cional do Governo da Nação.
Lagos, Portimão, Silve,s,

e Loulé terras do Bdtlav,e,nto
algarviO" estão servidas de
Liceus e Esco.las Profissio­
nais. Só o Sotavente ainda não
conseguiu atingir a craveira
desejada em matéria de ins­
trução, esse objectivo sal vador
da sua juventude.
Tudo quanto se faça para

que seja realidade palpável.
para que se dê às camadas- es­
colares que todos os anos saem

das escolas primárias. é pouco.
O pe.Iido que Tavira fez ao

Governo da Nação, em 1954,
deve ser renovado, apresental1l­
do-o novamente à co.nsidera­
ção do Ministr'o da Educação
Nacional.

OB

1m'. ;M

Procis.são de Cinzas

No proximo dom ingo reali­
za -se nesta cidade a tradicio­
nal e pomposa Procissão de
Cin.zas, com que se inicia a

época quaresmal.
O cortejo. rel igioso, que cos­

tuma atrair a esta Cidade ele­
vado número de forasteiros,
sairá da igreja da Ordem Ter­
ceí ra de- São Franci!!co e per­
correrá o itinerário. habitual.

O NOVO

No acto. da posse do. sr. Dr. Mo.reira Baptista como Secretar'io
Nacional da Informação, o 'sr, Professor Dr. Marcelo Cae-

,

tano, Ministro da Pre-

- i!����i¿u:.rj��ti:m��� II P�IO Dr. coe��-d-O-valle IIte com as do empossado, me- --,''--=============0"-'-­
receu a melhor atenção.

O titular da pasta da Presidência, dep'lis de fl?licitar e elo­
giar o sr, Dr. E:luardo Brasão., Secretário Nacional dll Infor­
mação cessante, referiu-se depois ao novo Secretário Nacional,
declarando que o Dr.Moreira Baptista possu ia qualidades invul-

gares, a primeira das quais e ra

a juventude, não só dos a no's
mas ainda do. espírito. Recor­
dou como, depo is de ter sido
-seu professor assistiu aos pri­
meiros passos da sua vida pú­
blica, quando colabo.mdor do
Professor Carnei:t;o. Pacheco,

De novo a' Pousada de, Cacela
as -E Ufe

QUEM
nesta quadra do ano

,

'percorrer o Algarve de
ponta a ponta, encontra­

-I
- rá decerto panoramas ra-#&'IJ , .

-- ros, porventura un1COS no

Mundo.
As nossas amendoeiras, com

a sua floração alvinitente, de
sobejo compArável à neve das
regiões setentrionais, traiem­
-nos em cada. ano aos olhos, e

por eles ao espírito, quadros
de indiscritívd beleza.
Pelo,'" vales, n1ontes, várzeas

e planícies, estas árvores 'em­

prestam à. província um ar de
festa e um ambiente de Rlegria.
E a província. não foge ao

seu convite. Antes empolga e,

pressurosa, cheia de vida, exu­
berantemente se transborda
por tqdos os cantos, em efu-

. .

sões de dinamismos, de entu-

pelo Dr. José Corre1a

siasmos febris, de amOTfS e

paixões incendiadas.
Toda ela se diverte e goza o

seu carnaval.
São bailes, mascarada.<;, cor­

tejos alegóricos, cantares do.­
lentes e descantes fervorosos
dos moços e moças aquecidos
lIOS c.-dores da nossa prematura
Primavera.
Acorrem às portas e janelas

Co.ntinua na 2 • oa1!'ina

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

I �t fEr, mss

(Co.ntinua nR 2· Dá�in!J)
.1El!+ mnzrzcææ

Continua na 2.a página)
-.

OÜ'IANENSE-SERP:A: O grup::> algarvio acaba de ¡lUmen:tar o. «scor»

(Ver notícia na 4." página)



2 POVO A L G A R V "I' O

De novo a Pousada de Cacela �t�� Iaui� I n�UD ��[r�láriD �a[iDnal �� IntDrmalã�
Continuação da La pàgina

lI.s moiras encantadas dos nos­

sos dias, lançando eos move-

-

diços trenseurites, irrequieta­
mente demandantes, os seus

amorosos meneios e recotivin­
tes 'olhares. .

Que sei 'eu que se passa no

nosso Algarve ueste quadra
duplamente festiva do Carna­
val e das amendoeiras em florI
Eu próprio, meio monge­

já. o têm dito - meio filósofo
sinto-me sempre ueste qU8.dr�
penetrado de não sei, que ben­
fazeja. e divina radiação. Corro
continuamente ueste tempo,
compassado com a província.
Contacto-a e noto-a fremen­

te de vida que lbe Já. a maré
alta do" nosso Carnaval dos
«coni etis» brancos - as 'péta-
18S'. desfolhadas das amendoei­
ras - e encarnados - os i«:
jos que se desprendem dos lá­
bios naturalmente rubros e sá.­
dios das nossas noivas, mulhe­
res, mães e irmãs. Tomo-a in­
teira dentro de mim e partici­
po do sea prazer.
Foi essim que há. dias, mais

uma vez, tive de ouvir a fala
mágica mas requintedemente
melodiosa. desta minha Vilã
Vel�a de Cacela que, não obs­
tante, ueste quadra. se rejuve­
z:esce toda e se associe louçã
as terras moças e buliçosas da
província.
Chamou-me para' que a en­

tendesse e li. visse flofida e be­
la, ornada com' os presentes
que a Primavera compadecida
sempre lhe deixa. em seus.
termos.

Vm deles é, nem mais nem
menos, o panorama já. neste

jornal tantas vezes evocado e

que nos é,oferecido do alto da
torre-da suá igreja matrix ou

do cimo d'às muralhas da sua

velha fortaleza.
Fui até lá.
Entrei na fortaleza e senti­

-me qual outro Ibne Datrág
AI-Castali, poeta e príncipe,
passeando à meia tarde pelas
muralhas com a sua luzida e

juvenil corte, depois de (lpípa­
ró e festivo jantar nos subter­
râneos dependências que ainda
hoje lá devêm existir. ;

Não vos descrevo quantos
pensamentos megalómanos me

procuraram 'J!aquele instante.
Digo-vos somente (Jue me jul­
guei grande e poderoso naque­
le velho Jorte que foi solar de
gente esclarecida nos tempos
já. distant.es da MQurama e do
Crescente. -

Os próprios elementos me

pressentiram nessa tarde e

tenta.ram disputar-me a pre­
tensão e o sonho.
O vento humedecido do le­

vante come-çou a soprai e se­
gredou ao oceano o que eu não.
sei, mas garanto que o per­
turbou, pois lo'go, ,embora sem

pr,Otestos nem violências, des­
denhosamente ,se· roçou pelas
areias baças e soinbTÍas da. ilha
fronteiriça.,

.

Não desisti AO ent/mto· e

caminhei para a torre de me­

nagem•.
Aí o meu olhar espraiou-se

pela enorme faixa verde-bra1i�
ca, que das muralhas se des­
prega e vai áos contrafortes
da !eúà., onde um Rei,' que
sabla do seu ofício a mãos lar­
ta�, ai'orou terras e montes de
suas sesmarias.

O que a memória jubilosa
me trouxe naquela torre / Pas­
sou-me pelo pensamento vá­
rios séculos de História.
D. Paio entrando pela porta

principal da fortaleza, dobran­
do o revelim, admirado e sa­

tisfeito, indo procurar alívio
para o esforço da ceminhede
nas dependências do cento su}.
dizendo aos seus confrades;
«Não foi mau Q escambo que
fizemos por esta fortaleza I» E
a seguir, «Se Deus quizer e a

Virgem me ajudar, em pouco
todo o Algarve será de EI-Rei
Nosso Senhor. Eles engana­
ram-se comigo /n
Como estas, quantas outras

cenas ali já vividas pude evo-

car l...
" ,

Quem não presente o 81179.­
roço que naquela fortaleza se
seguiu' à chegada. do mensa­

geiro que, voando das Antas,
trouxe a trágica notícia P

.
O brado de guerra logo se

levantou e, pressuroses e des­
temidas, as hostes acometeram
campos e metes, saltaram rios
e vales, desprezaram estradas
e caminhos e tudo xrenspuee­
ram, na ênsie fremente de le­
yar aos seus senhores a espe­

ra,da salvação que, afinal, de
Deus lhes teve de ser trazida.
E pelos tempos fora [emais

a memória de D. Paio, e por­
ventura a do seu rei e senhor
D. Sancho, que aos seus equer­
telementos mais de uma vez se

deve ter vindo acomodar, dei­
xaram de estar presentes em

cada canto, muro ou pedra da
persistente fortaleza.
E p,Elas épocas mentéliiumte

caminhando, cheguei ao pre­
sente e encontrei-me só e fi­
quei triste e pesaroso ...

COmo éposslvel que nos nos­
sos dias assim se desprezem os

lugares sentos da nossa His­
tôrie, os santuários onde a té
e o entusiasmo dos 'lÍossos
maiores getaram feitos de epo­
peia que de uma parita a ou;"
tra preen'chem os 116SS0S anais/

Cacela, lugar sagrado da. re­
conquista cristã no Algarve,
votada ao a.bandono I Outrora
baluarte da fé, hoje mal guar­
necida por escassa meia dúzia
de soldados da Guarda a quem
o Fisco se confia.
Não demoremos mais e an­

demos ao ritmo do século e

dos tempos que correm. Apro­
veitemos quanto antes aquele
singular e único padrão das
Gentes de Sant'lago nesta pon�
ta sul, mil'ando-se sobre o mar

em perpétuo desafiodas guer­
rilhas infiéis. .

Instalemos nele ulna destas
muito ap'reciáveis e úteis ins­
tituições de turismo e repouso

que, o S.N.I. vem edificando
por todo o País: as 'célebres
Pousadas.
Mais uma, vez" deixo neste

jornal a min.ba voz sem eco a

bradar. e a pedir aquilo que,
de há "muito, jà dev'ia ter sido
feito
Que ao menos os de -boa·

vontade me ''reconheçam a ra-

7ão e prolonguem o eco do seu

clamor.
'

José Correia

o «Povo,Algarvio», vende-se
em Lisboa; no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

s .

.

I �������;�Jt����!�!l��!��!
I

quahdade, apresenta o último progres­
so na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso

I. Bua da L;i�"� Ís�1,::-JAU IRi Permanente Neulra e Permanente Frio

(Continuação da 1.8 pãgina) .

I

Às circunstâncias e a mar­

ch'l d os : acontecimentos que
vimos presenciando, em que o

progresso corre quase paralelo
a? �OIT), rmpõe.uma aceleração
râp ida nas pretensões' desta
cidade.' .

Tavira não pode ficar indi­
ferente ao surto de melhora­
mentos que outras terras' do
Pais vêm recebendo.
Hoje, qué il oficina deixou

de ser a escola que era "antiga­
mente; aprender a trabalhar
só na escola profissional.

'

A rede de. escolas de ensino
técnico e p;rofi�sional aperta-se
cada vez mais, aumentando o

poder de+instrução das cama­

das modestas.,e 'I'avíratem die
ser inclu ida nessa rede, o mes­
mo será.diZei;: preparar a sua

mocidade pa�a um ambie.nte
profissional e social mais apto
e consentâneo-com a época que
atravessamos. .

'

. Não é só n�s centros indus­
triais -de maior ímportância
que essas escolas devem ser

instaladas, e. sim por toda a

parte. \ '
'

Também cabe . o direito à
juventude de' Tavira o saber
tornear um veio de motor es­

crever bem à,:káquina, c;stu­
rar com esmero, familiari­
zar-se com o "manejo das má­
quinas modernas, susceptíveis
de rivalizar C0.m a mão de obra
estra rige ira,

. À Tavira cabe também o

direito' de instruir aqueles a

quem compete. cavar a terra

semeá-la e forçá-la a,produ.zir;
prepará-los para tratar conve­
nientemente das vinhas dos
pomares, d,os 'ó!ivais. de 'tudo,
enfim, quanto' sol.icítarvs, sua
íntervencãó conscientec=e nes- .

te caso, ficárià; bem a 'instala";
ção da. Escola ]?'rática de Àgri�
cul tura do Algarve.
Tadas reconhecem que o

tempo ads prJifíco�; isto é, 'dos
chefes' e dirig�tlies safdos das
suas pí:oHssõe�; pas�ou:

.

Os tempos são oütro·s. Hoje,
as exigêndas das actividades
de que se cortfpõe 'o conjunto
de trabalho de. um país são
grandes; e, porque assim é
Sua Excelêncla o -Ministro d�
Educação Nacional, sr. Prof,
Eng.o Leite Pirito, figura da�
de maior relevo" na vida inte­
lectual po'rtuguesa, conhecendo
profundamente: os muitos e

, delicados
'

prc;>bleinas que se

prendem com, o ensino em

Portugal, há dias, ao receber
uma Comissã,() de Alcobaça;
declarou: «ser o 'epsino técni�
co considerado pará os portu­
gue@es factor principal, pOlS
será em breve &quele que per­
mitirá que" todos 'os nossos

jovens possam' ter" ao lança-'
remo-se na sua vida activa,
igualdade de possibilidades.
Pelo ensino técnico, os jovens
portugueses poderão deixar de
estar sujeHÓs àS,profissões dos
pais e às condições restritas d.e
alguns meios».
Estas palavras, pronuncià­

das num mqmepÍ9_ em que por
todo o País a Política do,En­
sino Técnico está Ej.' criar vulto
c'om a instalaçãQ�' de muitas

.

dessas escolas, {.s.�'g:ura garan­
tia de que Tavira terá, tam­
bém, a sua hora.
Contudo, desta Inodesta trin­

cheira, insistimos junto do sr.

Prof. Eng. ° Francisco Leite
Pinto, estadista de invulgares
dotes de inteligência, um Mi­
nistro a quem já muito se de­
ve, para que a Tavira, centro
de valiosas tradições, berço de
figuras ilustres e 'com uma po- ,I

pulação escolar bastante ele­
vada, seja dada a satisfação de
uma das suas mais justas e

legítimas aspir'ações: um Es­
tabelecimento de Ensino Té­
cnico ou Secundário.
A tão nobre acto de justiça,

Tavira ficaria gratíssima I

Assinai O «POUO RI�apuio»

Continuação da 1.8 pãgina

s�u grande mestre, pelo que
unha grande prazer em dar­
-lhe a posse completando a in­
vestidura iniciada pela escolha
de Salazar; concluiu afirman.;.
do que escusa de dizer quanto
deseja que o novo Secretário
Nacional seja bem sucedido
porque o Secretariado abarca
hoje zonas de tanta importân­
cia e projecção na vida portu­
guesa que todos estamos inte­
ressados que esteja à altura das
suas atribuições e p. Secretário
Nacional ii. altüra do que o

País espera do Sec·retariado.
Em resposta, o Dr. Moreira

Baptista começou por afirmar
quemuito o sensihilisara o con­

y�te para o exercício do t;eferi":
do cargo, que considera honra
excepciona], sobretudo por ter

partido do maior português da
nossa época, pelo que pede ao

Professor Marcelo Caetano
. que. seja intérprete da sua gra-
tidão junto de Salazar; a esse

convite não, deve ser estranha
a boa amizade com que o Pro­
fessor Mar.celo Caetano sem­

pre o d istfnguiu, e por todas
estas razões se cons iderava
muito grato, e como a melhor
forma de corresponder estava

no seu firme propôs ito de exer­
cet o cargó com rotal dedicação.
Afirmou depois ter a plena
consciência daImportâncía de·
que para o País se reveste a

actividade do S.N.I., confor­
me já hávia sido salientado, e

por isso a ela devoraré. o me';

lhor do seu esforço e da sua

inteligência, esperariào assim
não desmerecer da grande pro­
va de confíança que lhe é,dada
pelo Govêrno.

.

Depois . na cerímônía da
transmissão de poderes, o Dr.
Moreira Baptista, além de ou­

tras considerações afirmou que
o Secretariado tem como fina­
lidade superior dartestemunho
da y.etdade mas porque assim"
deve ser é um posto de comba­
te,-.cont;rll o enro,e contra a

mentira. Po'r isso meSIllO não
estará isento das dificuldades
que adveem sempre, quando se

luta pela Verdade. Depois de
ter reafirmadp a sua gratidão
e contentamento pela circuns­
tância do S.N.I. depender do.
Ministro da Presidência, con­
tinuou dJúndo que no ano

que decorre completam-se 2S
anos dé exÍstência do Secreta­
riado, e a ele parece-lhe que
seria da maior v'antagem dar
a conhecer a todos os portu­
gUéses o que foi ao longo des­
te periodo de tempo, a acção
notabilissima' deste organismo
em benefício' de Portugal. E
com essá com'emoração viria a

melhor uportunidade de évo­

car os quê o precederam no

exercícjo d�stas funções, e de
buscar no exemplo' das suas

actividades os caminhos que
teremos de seguirk o incen ti-

vo patá?- novos' empreendi-
mentos:

'

O simples e completo conhe­
cimento do que foi em toda à

sua extensão a obra de Antó­
nio Ferro, cohs'iituiria aliás
todo um ptó�-rama de activi­
dades que será ainda necessá­
rio continuar. Depois com o

espírito culto e a inteligência
do Or. José Manuel dá Costa,
o Secretariado tornou ainda
novas iniciativas e justo é re-
"cardar c{ue foi no seu tempo
que o 'secretariado iniciou uma

mais vasta acção de desenvol­
vimento do Turismo cujos
frutos se estão agora' a colher

Fin'�lmente; ninguém poderá
negar :il obra do Dr; Eduardo
Brasão, com o esforço sério
de estruturação dos serviços 'e

tudo ·isto' sem deixar que 'se
perdessem eapacidades realiza­
doras do o rgan ismo, o que
bem Hcou demonstrado na no­

tável organização da esposição
dos 30 anos de Cuhura. Que­
ria poder para bem do Pais e

bom . norne do' Secretariadó
tornar dos seus ilustres ante�
cessores as facetas mais fecun­
das das SUas actividades.'
Depois de dizer que o Se­

creta riado em ,'primeiro .Iugar
é da Informação, saudou a Im­
prensa' grande colaboradora
desse sector. e depoia de apre­
sentar -as outras facetas do
Secretaria�o saudou o respe-

.
crivo pe$soal, o Chefe do Es­
tado e Presl'd:ente do Conselho
concluiu afirma�do que se �
função nada acrescen ta à de­
dicação que como português
lhe" deve, estimulará o desejo
de que Deus o ajude a conse­
gui-lo, dê poder dar uma útil
e

.

fecunda colaboracão' à' sua
obrâ imensa, nésta

'

nbvá era
de renascimento pá-trio, nesta
época de ressurgimento de Por..
tugal, empreendido pelo Go­
verno do Estado Corporarívts-
mo Português.' ,

Algarve em Flor.-JavJra
'" ----

A moira entantada. �o �otavenJo
É da autoria do sr. Dr .. Cabral'

A:dão (' ex�elente artt'go que, coin
tItulo acima, damos· à estampa .'0
qual -veio publicado como fundo
do nosso colega «O Setubalense"».
d� 8 do corrente, que. cQm à .de­
vIda vénia; gostotlamente trans-
crevemos. '

,

Segundo'Dos. h1tormam, o arti-'
culista passou alguns agradàveis
momento!! na nossa terra, de visi­
ta a um filhó que aqui veio fre­
quentar o Curs.o de Milicianos.
Apraz-nos telicitar pela sua in­

teressante produção o distinto jor­
nalista sr. Dr ...Cabral Adão.

, .'

r'
"

Barbearia
Trespassa-�e, com' i�dds os

apetrechos ou só a chave, si­
tuada na'Rua 5, de Outuhro
n/ 10 em Tavira.

"

Tratar com Isidró Baião na.

referida barbearia.

J.\ pfo\CHrco"
T'AVIRt\I

Fábricas de moagem de
farinha· espoada e ramas

·R.

I
.

__ A

PANIFICAÇAO MECAN'ICA'

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

t_

J. A. PACHECO
tenham a consagração d�o
público que os consome.
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POVO ALGARVIO

O primeiro grande documentário

sobr,e o �Iga.rve

A''CABA de chegar à nossa
, ,provi,ncia uma eq,uipa de

cineastas de Lisboa que deram'
já' início às filmagens de um

documentário a cores e em ei-
,-

nemascõpío, exclusivam ent e

dedicado ao A�garve.
0, fBme que, segundo temos

conhecimento, começará com a

evocação da «Nau-Catrineta»
do Cancioneiro Popular, d�
Almeida Garrett - evocação
obtida nos conhecidos frescos
de Almada Negreiros - des­
bobinar-se-á em imagens ali-'
ciantes 'qoe darão toda a 'va- ,

riedade de paisagem algarvia
em várias épocas do a no, todas
as riquezas do nosso patrimó­
nio histórico, todo o esforço
humano de v6.rios tipos de
trabalhadores da província e

as '�expressÕ�s mais caracterís­
ticas do folclore tradícíonal,
À produção deste filme a

COres e em cinemascópio cons­

tituirá, sem dúvida, o mais be­
lo e expressívo cartaz desta
Província, não só junto de to-

,dos os portugueses, mas tam­

bém de muitos estrangeiros,
pois o documentário sairá além
fronteiras.
Sob � direcção do realizador

Fernando d'Almeida, a equipa
percorrerá nestes dias alguns
pontos na obtenção de ima­
gens das amendoeiras em flor.
depois de ter focado aspectos
dos folguedos de Carnaval em
Portimão e Loulé.
Ào mesmo dneasta perren-.

cem muitos outros trabalhos
já apresentados em telas por­
tuguesas, dos quais recente­

mente «Passeio às Caldas» e

«Cidade de Poetas», cuja es­

treia se faz no 'dia 21 em qua­
tro 'grandes cinemas, conjunta­
mente com o !:lOVO Hlme por­

tu�uês «Homem do dia».

Lar da Criança
"

Relação das ofertas no mês de '

Janeiro:
'

P. Maria Amélta Pa880S Pereira,
uma tigela de doce; D. Odete Pon­
ce Centeno .Castanho, filhó8; ar,

Abflto Sousa R08a, massa e feijão;
Anónima, Iaranjas. e couveat D.
Maria do Rosário Chagas, 5 quilos
de pão; Anónima, toucinho; D.Ma­
ria da Estrela Ribeiro, 2 garrafas
de vinho e bolos;' .Anónima, casta­
nhas e rebuçados; D. Ilda Teixeira
d'Azevedo, uma'manta; Anónima,
laranjas e romãs; sr. António Mar­
ques Trindade, �assa, feijão e ar­

roz; Anónima, 20$00; A Comissão
do' «Agasalho dó Pobre), duas
man:ta8; Anónima, grãos, fariaha
e 5: litros' de azeite. ';'

BILHAR
Vende-se. elll- estado novo.

Nesta redacção se informa.

Grande Propriedàde
Vende-sé. no Algarve, no

�oncelho de Silves.
,

Bom emprego de capital.
Nesta, Redacção se informa.

VENDE-SE
Uma horia Ide sequeiro, que

consta de terra de semear, al­
farrobeiras, oliveir-as, laran­
jeiras e figueiras, no sítio da
Campina, Luz de Tavira:
Tratar com Silvino Guilher­

me, na Campina - Luz de
Tavira.

Café Marítimo '

Trespassa-se, com toda a sua

existência.
Tra tar com o seu proprietá­

rio - Francisco da Conceição,
Rua Dr. Parreira, 26 - Tavira.

H ORTA
Vende-se. no sítio do Calvá­

rio, junto ao Caminho de Fer­
ro, com casas de moradia, ra­
mada, palheiro, árvores de fru­
to, abundância de água e ter­
ra toda irrigada.
Informa Bernardino Padi­

nha Diniz - Comerciante -

Tàvira.
,

« (oi',eio Olhanense»
=

Sob a proficiente direcção do
sr. João Ade lino Dias Pena,
reapareceu o nosso prezado
camarada «Correio Olhanen­
se», propriedade da Empresa
de Publicidade de Olhão, Lda.
Ao «Correio Olhanense»,

que vai agora encetar uma no­

va fase da sua existência, de­
sejamos muitas prospeeídades,
bem como ao seu Director,
pessoa já experimentada nas li­
des da Imprensa, à frente dos
jornaís de Vila Real de Santo
António.

Associação dos Antigos Alunos
do Colégio Militar
DELEGAÇÃO'

Foi reconduzido ao cargo de
Delegado da Associação dos
Antigos alunos do Colégio
Militar, no Sotavento do Al­
garve, o nosso querido am h�o
e estimado colaborador sr. Te­
nente Vítor Castella, a quem
endereçamos as nossas felici­
tações.

Festas do Carnaoal em Portimão
A c. P. vende nos dias 15 a 18 de

Fevereiro para a estação de Porti­
mão, bilhetes eepecíaía, de ida e

volta, a preços reduzidos, em to­
das as estações e apeadeiros desde
Lagos ate Vila Real de Banto An­
tónio-Guadiana.
Eetes bilhetes sâo vàlidos para

o dia em que forem vendidos. à
ida, desde as 3 horas, e para re­

greeso, até às 24 horas.

Grémio de lavoura de Tavira

Batata-semente Ainda temos à
. d i sp o af ç

ã

o dos
íuteressadoe, . batata semente etl­

trangeíra, da varfedade Arran­
-Banner e de procédência detodaa
confiança. Oe Iavradores que pre­
tendam comprar batata não devem
demorar-se eiu fazê-lo se quizerem
ficar bem servidos.

'

Monda Química Os La v rador es
" q.te desejem pro-
ceder à monda química por inter­
médio dos .aet-víçoe do Posto. de
Sanidade Vegetal devem fazer
quanto antes a sua ínscrtção nes­
te Grérnio; para conveniente orien­
tação dos referidos serviços.

Tavir-a, 27 de Janeiró de 1958

A Direcção

Vendem-se
Dois carros de tracção ani­

ma_!; um aparador e um guar­
da-louça em mogno e duas coe ..
Iheiras.
Recebe propostas em carta

fechada Berta Chagas, a par­
tir de segunda feira, derois das·
2 horas, na Quinta da Saúde
- Estrada de Santa Luzia.
Reserva-se- o,direito de não

entregar, caso o preço nãp con-

venha.
'

.

Vendem-se
Propriedades rústicas, em

Santa Catarina da Fonte do
Bispo a quarta parte das pro­
priedades «Retorta» e "Ceva­
deiras». Constam de terra de
,seme-ar, alfarrobeiras, amen­

doeiras, oliveiras e figueiras,
Facilita-se o pagamento.
Informa Maria Fernanda

Gois - Tel. 104 - Beja.

Vendem-se
Duas propriedades; uma de

regadio com àrvores mimosas
e outra de sequeiro com terra
de semear, sobreiras e oliveiras,
no sítio da Asseca - Santo
E51têvão.
Tra tar com Joaquim Casi­

miro Dias, em Moncarapacho.

Propriedade urbana
Vende-se, área 660 mZ. Con­

junto constituido por prédio
de habitação com 1.° andar e

lagar de azeite com duas pren­
sas hidráulicas, no Largo da
Matriz. Recebe propostas Ma­
nuel José da Silva Pereira­
Loulé.

.........,

.

• •

i Noticias ,Pessoais i
• '

, I ,
•

..•.•...
'.

. .

Aniversariotl

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Marília Ribeiro
de .jeaus, D. Maria das Dores Ri­
beiro de Jesu"" D.( Maria Emília
Ribeiro, menina Jovita de Fátima
Romano Ladeira e 08 8r8. Bernar­
dino de Jes'us1>ereira, Waldemar
Sesinando Monteiro Bapttsta, Joa­
quim Porfirio Pires Fe leíro e, Fili­
pe 'da Fonseca e Silva.
Em 12 - D. Silvina da Conceição

Ram08, D: Tomázia dos Santos
Dias, MIe. Maria Manuela Rodri­
gues de Carvalho e os ers. Major
Joaquim Avelal' Santos e Jose dos
Santos Cavaco Júnior.
Em 18 - D. Zulmira de Meudon­

ça Campos Malta e o sr. Emiliano
do Nascimento Palmeira.
Em 19 - D. Maria, Isabel Mar­

q}les Tei;ceira de Azevedo, meníua
Maria NIdia do Carmo Palmeira e

omenino Luis Fernando de Andra-
de Víegaa. ¡"�:.'
Em 20 - D. Maria:tçia Natividade

Matos Rodcíguea, D. Maria José
Fina, D. Maria Luísa Horta Mestre
Diogo e os srs. Jorge Eleutêrto de
Oliveira Cruz, José Eleutérto Car­
mo de Jesus e Major Joaquim Jú­
dice Leote Cavaco.
Em 21 .,.. D. Maria Ana Yítalína

C08ta Trindade Francisco e os sra,
João Inácio Gar-rano e José Maxi­
miano Correia.
Em 22 - D. Maria Leonor Vie­

gas Ventura, D. Ana Maria de Li­
vramento Cruz, D. Maria Manuela
Freitas Soares Mendes Calado, D ..

Maria Carlota Trindade Guerreiro,
D. Maria Isabel Mansinho Ramos,
MIe. AIda Maria d'Oliveira Cruz e

os sre, Damião J08e Afonso Ferrei­
ra, Abilio Costa' da Encarnação."
Alfredo de Campos Faisca e Ma­
nuel Abílio Rodrigues de Sousa.

Partidas e Chegadas
:.... Foi à capital o er. Eng.v Agró­

nomo Bento dos Santos Nascimen­
to, Subdirector do Posto Agrário
do Sotavento do Algarve.

- Estiveram nesta cidade o sr.
Francisco Jorge Ribeiro, oficial da
Mar-inha Mercante, e sua esposa
sr.a D. Marla Hortense Brás Pires
Ribeiro, que aqui vieram de vdsita
a seue sogros e país.

- Por ter termtnàdo.o Curso de
Sargentos Miliciaaos ,de Infanta­
ria, que desde Setembro vinha a
funcionar nesta cidade, retiraram
-ps ra as suas unidâ,des os ars. Te­
nente' Fernando Jo'I'ge Carmona e

Costa e os Alferes António S. de
Carvalho, António Lima Pinho de
Oliveira e Helio Nunes Xavier.
'. -:;- C:9� .sua e8PQ�a!, p�rt!u para
Abrantes, onde fIXOU restdêncía, o
sr. Rogério Fer-nandes Teixeira,
2.° sargeutodo Exércíto,
- Em serviço d'e inspecção ás

munições do C.I.S.M.I.,. estiveram
em Tavira os coronéis ars. Fran­
cfsco 'Freire de Matos e Fausto
Henriques Correia.
- De víaita a sua familia esteve

nesta cidade o nosso conterrâne.o
e assinante sr. Carlos José Fran­
cisco Drago, chefe da Estação do
Caminho de Ferro, de Silves.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma criança do 8exo mascu­

lino, no dia 9 do corrente, na 'Sua

resIdência, no,sitio de Monte Agu­
do, freguesia de Santo Estêvão, a
sr.a 1>. María Domitília Bravo Var­
gues Ramos, esposa do nq8so esti­
mado assinante sr. Ilberio Gago
Ramos.

Casamento

No dia 9 do corrente, na ('apela
de S. Bellto de Castris, em Évora.
celebrou�se o cnlace matrimonial
da sr. a D. Maria José das D�res
Gutierrez Caeiro, natural de Evo·
ra, prendada filha da sr." D. Del­
mira das, Dores Gutierrez Caeiro
e do sr. Archiminio Caeiro, com o

sr. Francisco Domingues da En­
c.arnaçtlO Martiils, regen te agríco­
la, natural de Tavira, filho da ",r.a
D. MarIa José Encarnação Martins
e do sr. Francisco Domingues Mar­
tins.
Paraninfarani o acto os pais dos

noivos.
Finda a ceÑmó,nia foi 8ervido

um :fino copo d�¡gua ao,,:inúmer08
convidados, em ca8à dos pais da
noiva, em Evorà,
Os cônjuges fixar'am residêncIa

nesta cidade.
.

- No passado dia 2 do corrente
realizou-se na igreja de Santa Bár­
bara de Nexe·Faro, o enlace m.'1-

trimonial da Rr.a D. Glória Men­
donça Faria, filha do 8r, Joaquim
de Sousa Ff\ria e da sr." D. Gertru­
des Correia Mendonça, com o sr.
Rolandino Marques Palmeira, co­
merciante, natural de Luz de Ta­
vira, filho do sr. Manuel Marques
Palmeira, já falecido, e da sr.' D.
Maria Isabel Palmeira.
Foram' padrinhos, por parte da

noiva, as' sr."· D. Maria Manuela
Ministro Antão e D. Maria Cremil­
de Brito, e, por parte do noivo, os
srs. Francisco Paula e José Antero
Neto.'
Aos novus c<\sais detlejamos

muitas felicidadés. I

Necrologia
D. Maria José Afonso

No pas�ado dia 8 do corrente, fa­
leceu nesta cidade a sr." D. Maria

Tribunàl Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
L" Publicação

Faz-se saber que, tendo o

administrador da massa falida
do comerciante Manuel Au­
gusto Miranda Ferreirinha,
cujo processo corre pela' Sec­
ção de Processos deste 'I'ri­
bunal, apresentado as contas

da adm inisteação, são citados
por éditos de oito dias os cre­

dores e o falido para dizerem
o que t iv e rem por conveniente
acerca das contas referidas, no
prazo de cinco dias, depois de
findo o prazo dos éditos que
se

-

contará da segunda e últi­
ma publicação deste anúncio.

Tavira 10 de Fevereiro de
1958

O Juiz de Direito'

João Augusto Pacheco
e Melo Franco '

O Chefe da Secção de 'Processos

João Faustino Nunes
Gonçalves

[inulo [omenial e Industrial de Olhão

Há dias, foram inauguradas
em Olhão as instalações do

, Círculo Comercial e Industrial
daquela importante � Ila, em­
preendimento levado a efeito
por um grupó de comerciantes
e industriais.
Ao acto, assistiram as enti­

dades oficiais.
.

o Lar d� Criança
Agradecimento

A Direcção de «O Lar da
Criança» vem', por este meio,
patentear públfcament.e o Sf'!U

agradecímento aos alunos do
C.I.S.M.I. que promoveram o

espectáculo em benefício desta
instituição, e do qual recebeu
a quant ia de 1.674$30. '

José Afonso, de 47 anos de idade,
natural de Amaro Gonçalves.
A falecida deixa viúvo o er, Ma­

rio Fernandes e era mãe da tlr.· D.
Maria Susete Sátira Fern'andes,
esposa do sr. Laurentino de
Jesus Gonçalves, comerciante nes­

ta cidade e n08t10 prezado assinan­
te e, irmã da sr.a D. Dorila Afonso
Mendonça Arrais.
O seu funeral que se realizou na

tarde do dia 9 foi hastante concor­

rido.
D. Teresa Maria Martins

Faleceu ha dias em Lisboa a sr •

D. Teresa Maria Martins, de 21
anos de idade, viúva, natural de
Tavira.
A falecida era mãe das sr,aS'D.

Maria Teresa Martins e D. Olivia
Martins.
As famílias enlutadas endereça­

mos sentidos pêsame!S.

Agasalho do pobre
As Senhoras da Comissão vêm

agradecer reconhecidamente o au­

xílio que na Mua cruzada lhes foi
pr-esra d o pe lo« ernpresas , indus­
t riuts, c uttdaucs parttcu lare .. , Em­
pretia do Teatro António Pinheiro,
jornal «POVO Algarvio), Ex.- Di­
rectora do Exter-nato de Santa :Yia­
ria e suas alunas, Ex.n¡o Pr-oreesor
Ramos, equipas de futebol, Pol.icla
de Segurança Pública e Guarda
Nacional Republicana.
Recetta s., Donativos de ern pre­

sas iudustr-tats, 1.'100$00; Par-deu­
lares, 750$00; Teatro, 1.8'16$30; Chá
de caridade no Club, 1.548$80: Fu­
tebol, 1.529$00. Total: '2.404$00,.
Dexpeaa-c- Compra de 60 mantas,

3.552$50; Compra de 54 chale",
2.602$50; Medicamentos, vestuário,
Ierrçóts e generos altmentícios R

20 pobres, 1 249$00. Total: '2.404$00.
Tavira, 12 de Fevereiro de 1956

A Comissño

Vida Mundana

Foi muito cumprimentada no
dia 10 do cerrente a sr," fi. M. de
J'. G. que fez nesse dia 63'anos, não
parecendo ter tal idade, dada a

frescura do seu rosto.
Ã noite foi servido um finissimo

chá-canasta em honra. da referida
senhora, que foi muito concorrido.

Festas du Carnaoal em Messines
AC. P. vende nos dias 16 a 18 de

Fevereiro para a estação de Mesal­
nes-Alte, bilhetes espectaíe. de \

ida e volta, a nreços .reduztdos,
em todas as eataçôes e apeadeiros
desde Funcheira a té. Lagos e ate
Vila Real de Santo António-Gua­
diana.

, Estes bilhetes são vàlidos para o

dia em que forem vendtdoá, à ida,
desde as 3 horas, e para regresso,
ate as 24 horas,

.

Vendem.se
Engenhos de ferro, a pronto

ou a prazos, para tirar água
com motor ou gado.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Pacheco Mendonça,
Amaro Gonçalves ,- Luz de
Tavira.

RECEBEM-SE

Comensais, e servem-se al­
moços e jantares ao domicílio.
Tratar na Travessa Zacarias

Guerreiiro, 9 - Tavira.

Júlio Sancho
Médico·Radiologista

RADIODIAGNOST rco-ro­
MOG.K..aFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias. etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Mansinho

RELÓGIOS
E prejuízo tota) a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m a rea S OmBla, Zenith, �ouines, �reltling,
Iisssot, Cortebert, Rureus, �er�ines,

Rmuria, nr�us, eska, Uier�ines, Camij, Zinal, He[or�, DOHa,
tukei, Zotij, Herti�, �ulij wateu, White Star, WateH, Sorel, tin[oln,
nm�g, Caung, LaroH, Mila, Ie1hinos, �an[iI, Ia�us, H910isa e Olma

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Encontram-se à venda na

Ourivesaria
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Jogó em Montemor-o-Novo sob
a arb itra gem de Jaime Pires, de
Lisboa. Os locais tiveram certo as­

cendente até perto do primeiro quarto de hora, período em que
tiveram mesmo o «luxo» de fazer o tento de entrada do desafio,
por intermédio de Narciso que aproveitou uma corrida para
surpreender a defesa algarvia. Contudo, aos vinte minutos, o

extremo esquerdo do grupo de Faro fez o empate, com um bom
golo. A turma de Faro animou com este tento e começou a vir
mais à superfície, em jogo e em personalidade. E, quando, num
relâmpago, o Farense cons-

truiu três tentos, dois de ineí­
sâo de Remígio e um de re­

mate-perfeição, de Tarro, esta­
va, sem discussão alguma, à
v iata o «Ieader» da Zona Sul,
com toda a sue autoridade, a

qual veio, ainda, a ser coroada
por mais um porrto, bela en­

trega de Tarro (que mostra

não ser só explêndido remata­

dor, batendo a bola, como

man da a verdadeira técnica do
chute), a Queimado que pou­
ca dificuldade. teve em marcar,
emboza o golo fosse espectacu­
lar. Resultado normal, em to­

do o caso, atendendo à dife­
rença entre as duas equipas.

Olbanense 6 - Serpa O

O Olhanense voltou a casa,
com saudades dos «seus» e fo­
ram recebidos com palmas e

abraços, pelo figurão que fi­
zeram «além-fronteitas». As­
sim, acorreu muito público ao

velho Estádio Padinha para
ver a equipa negro-ruhra. E
valeu a pena. A equipa tem

movimentos, cada vez mais

perfeitos e naturais, sendo de
causar arrelia e tristeza quan­
do um Pdrra ou um Costa (e
isso aconteceu domingo passa­

do, até depois de uma entre­

vista em que o réu, de agora,
não se mostrava adepto de In-'
dividualismo) caminhava com

a bo la s-em «ligar nenhuma»
aos companheiros •.•
Ao fim e ao cabo a exibição

agradou quase e, dizemos qua­
se, porque uma vez limadas'
aquelas arestas, temos uma ex­

celente equipa de Jogo-Asso-
. dação, que outro não é senão
o jogo de futebol.

'

Quando assim não é, não se

trata de uma equipa mas de
onze indivíduos que não têm
vocação para o verdadeiro fu­
tebol.

Montijo 2 - Portimonense 1

O Portimonense parece ter

perdido, no campo estranho do
Montijo, muitas das esperan­

,

ça s' que alimentava para a

qualificação para a fase final.
O «termómetro)} subiu de

mais no primeiro, tempo, com
2-0 a favor dos dQnos do ter­

reno, ao intervalo. O Portimo­
nense viu, assim, as suas redes'

DESPORTO
i6iW1&&_.,. RUI44§!

�ampeDnatD Ranooal �a II m�lsão �e ,futebol

Magnifica vitória farense
A «goleada» do Olhanense
O «drama» Portimonense

Montemor 1- Farense 5

Inauguração da

Escola Técnica de, ·loulé
Conforme noticiámos, reali­

zou-se no pretéríto dia 8 do
corrente o acto solene da inau­
guração oficial da Escola Co­
mer cia] e Industrial de Loulé,
,que funciona em instalações
anexas ao edifício dos Paços
do Concelho.
A sessão realfæou-se .no sa­

lão nobre da Câmara. tendo
usado da pala vra os srs. José
João Assunção Pablos, dedi­
cado presidente do Município,
que exaltou o ¡pelhoramente e

o valor que o mesmo represen­
ta para a importante vila al­
garvia, e os srs, Dr. Fernando
Laborinho, director da Escola.
o Director Geial do Ensino
Técnico e o si. Governador
Civil.

nnnHal no ''''P'OUO nl'aaruio"
tocadas por duas vezes, em con­

sequência de faltas dos seus

defesas. De 'uma vex, uma

grande penalida,de e, de outra,
um livre, deram origem aos

dois pontos.
A equipa ¡¡tlgarvia ainda ten­

rou o «volte-face» ma s era um

pouco tarde quando 'Camari­
nha diminuiu a diferenea pa­
ra 2�1.
JOgos para hoje, com b-om

calendário:
Em São Luiz, Farense­

J la ven tucIe ; no Estádio de Por­
timã'o, portim. - Olhanense •

ClassiHcação geral:
J. V. E. D. P.'
23 16 3 4 35
23 16 2 5 34
23 12 5 6 29
23 12 4 7 28
23 13 1 9 27
23 11 3 9 25
23 10 4 9 24
23 11 2 10 24
23 9 4 10 22
23 8 3 12 19
23 6 5 12 17
23 6 3 14 15
23 4 7 12 '15
2.3 2 4 17 '8

Farense .•
Olhanense.
Juventude.
Atlético .•
Portimon•.
F. C. Serpa
Montijo ..
Arroios ••
Desp. Beja.
Coruchense
Almada ••
Portaleg..• -

Estoril
Montemor.

VilVr Castella

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelenta matéria prima. Executam­
-se em todas a� cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e dUTação. '

Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-leuças, tubos em cimento, etc. - J?REÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tl\VIRf\

Preferir 01 MO�AI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

Continuaçãoda La página
dados Gemo os que saem dum pa­
pel muito dobrado, em que a te­
soura recorta a capricho ...
Há-as eftcientes, há-as decorati­

vas, postlças, brancas ou po'licrô­
micas, altas ou baixas, buriladas,
sóbrias, distintas, modestas, eu
que sei ? ..

Continuamos nas ameias do ve­

lho castelo, meio escondido, atu­
fado em casario lavado e fresco.
Lá está a entrada, paraquem vem

de S. Bras, per-to da Estação do Ca­
minho de Ferro, donde o visitante
depots da paisageníserrana-baixa,
enfia os olhos nurna expansão sú­
bita aparecida e descobre, sur­

preendido, a linda 'I'alabr iga (?)
dos celtas ancestrais. Lá está o

quartel do Centro de Instrução de
Infantar-ia, quatro imensos corpos
de casernas e repartições, esqui­
nando em torres, com Mm portão'
altaneiro e parada vasta, Lá está

,

Um aspecto do Jardim do Castelo

a estrada para Vila Real, correndo
entre pomares, a meia altura. E Ià
o rio coleando para a foz, e o mar­

espelhando o sol em nateiros vis­
COSQS, na maré baixa, com pontais
salientes, num dos quais assentam
os edíflcíos longos e modelares do
Arraial Ferreira Neto.
Tómada a vista geral, esgotado

o -panorama do alto, descemos ao

exame parcelar, por ruas estreitas,
típicas, com escadinhas, arcos e

per-tas seculares. '

E nOl¡SO cicerone o sr. Francisco
Ferreira, funcionario durn posto
agrário que ali existe. Ele nos real­
ça as melhores perspectivas da
cidade, a história, o interesse tu­
rístico.
Tavira - ainda o não disse!­

.deu-me, à chegada, uma imprés­
imediata: é parecida com Aveiro ..
Plana, bonita, com um largo ca- '

nal a dividi-la, a sua ponte, até 0&

seus esgotos de mau cheiro, na

baixa-mar. dão flagrância a essa'

similitude. É aAveiro do Algarve.
Atravessada a, velha ponte ro­

mana de nascimento, assente' em
pegões angulados em ferro dé en­

gomar com varandíns amurados,
e subído u-m pouco o rie Gilão pe­
la outra margem, tem-se um belo
quadro, com a ponte esbelta do
comboio dominando o fundo. Ou,
caminhando em frente, ao sair da'
pente, vai dar-se à Alagoa, ou Por­
ta Nova, com um jardim ver-dejan­
te, uma igreja de galHé e torre,
casas dum estilo que, se recorda
o de outras terras, mesmo do cen­

tro e do norte, apresenta, éontu'do,
pel@ 'lançament0 das varandas,
portadas e janelas, pelo risco das
platibandas e frontões, um gosto
peculiar, agradável tavirense.
O centro, a «baixa». tem beleza,

é distinto, é citadino, é movimen­
tado, cruzado constantemente pe.­
las fardas azul-cinza dos milicia­
nos, que são bem uma iluminura
da cida'de e o motivo da sua im­

portância relativa. Um. jardim,
acampanhahdo a margem direita
do canal do Gilão, com arvoredo
decorative, canteiros flo,ridos, ban-

'

cos, um monumento a AutÓRIO
Cahreira, proj-ecta-se 1;1as montras
de casas comerciaís muito bem
fornecidas, onde o setubale;nse eR- .

contra uma espécie de milagre pa­
ra a sua bolsa, habituado a altos
níveis. E a barateza dos artigos,
nessa terra saudosa, onde a limi­
tação na margam de lucros é con­
soladora:
Como gémea do jardim, flan­

queia-o a Praça da República, COllI
placa central erguida de um mo­

numento aos mortos da Grande
Guerra, especialmente elegante e

siguificativo, e candeeiros de ilu­
mina¡,:ão com trios de lanças, des­
de um pequeno pé no chão, até aos

globos brancos que contém as

lâmpadas. De roda, mais casas co­

merciais, a Caixa Geral, cafes, o
edifício da Câmara Municipal em
tardega e lenta reconstrução, e �
«ponte de comando» da Policia de
Trânsito, rodeada de plantas, co­
mo em toda a parte.
Deixemos as visitas às igrejas,

muitas, algumas de valor inesti­
mável, com recheios ricos de pre­
ciosidades, para os visitantes cui­
dadosos, que sabem ver, perscru­
tar, meter o nariz. DeixemOS nú­
meros, datas, referências, aos lei-
tores da Enciclopédia. .

Fixemos apenas este ligeiro
'quadro de Tavira ao sol, ao ar, aos
reflexos prateados do mar. E pro­
fetizemos: quando a Câmara esti­
ver instalada em edifícib próprio,
grandioso e digno; quando o'sa­
neamento se 'fizer de modo a não

Teatro 4nti>nio Jlinhei,ro­
Espectáculos da seman a :

'.

Hoje, para maiores de 12
anos, bail e de máscaras e a

exib içãe do filme Retrato de
Mulber" m.otabilíssimil cris çâo
de Kathryn GraysCi>n" . ,

Segunda-feqrai, para maiores
de, 12 anos, baiLe de máscaras
p exibição do fHme Músico,
Poeta e Louco, com o popular
có mÍten nrexi camo T in-1)àl'l ••
Terça-feira, p'ara;maiores' de'

12 anos. )¡,aile d'e -má,'&Cal'alS 'e

um filme que nos ,apresenta- .o
Circo duma maneira invulgar,

______________., através do vistavision, O Rei
do Circo, rnag ist ra] :iñterpre­

, tação de Dean Martin e Jerry
Lewis.

'

.

Sábado�, ,pa:ca ,maiores' ae 12,
anes, o grande espectáculo ci-"
nematog.râfico do ano, em tec-­

ltrcolor, TlIirJe de Toiros,"c{:)'rti
Domi,ngQ Ortega.' ','
Em com,plemelil.1¡o, ¡<od. Ga- ,

mer�'n'. Gale Storm e Johm.IllY ,

Mâck Bltown em O TiT-lino au
Arizozi·a.· ,

'

•

far..m,áda d:�,s�rvi�()-Estã '

'de serv.Í'Ço' '9rgetrte, 'd'uratl'te a

presente semàna� a, Far:Ínáda'
Sim:vlicio; )

oxzeru.na

Que Grande·Mascarado!
/

C@m iunpar de masearadoe,
Andámos muita intrigados
Na quinta-feira passada:
Ela muito deepreeioel.
E ele sujo, mas que horrioel
Parelha mal entrouxada T

Assim, tão mal enroupados,
Vim descobrir, aiinal,
Que aqueles doi« mascarados
Que tinham vindo prá farra
Eram o .arraetão e barra,
A jogar ao Carnaval.

Tocou e fotam dançar.
'},lIas, com ele a claudicar,
A coisa não deu eainete,
Não acertavam o passo ..•
Ofereci-lhes o meu braço,
Levei-os para o bufete ..

Ambos estavam eequiosos,
Dei-lhes vinhos capitosos
Pra OR obrigar a falar;
No meio da bebedeira,
Dieeeram tanta asneira •.•
Tive que os mandar calar.

Dizia a barra enjoada:
- Eu, hoje, não valho liada,
Comigo milo vão no bote ...
Este trouxa que aqui trago,
Nasceu em dia aziaqo,
-Sucatas do mesmo lote ...

Corre prá ai o boato
Que o malfadado arraetão,

. Com estrondoso aparato
,A bordo e com festival.
}< az sua in.auqnrão
Em dia de Carnaval.

Com discursos inflamados,
Todos 08 associados
Receberão a tnedallia
Da sua resiqnação ;
E, em louvor das direcções,
A bordo, gravada em talha,
Serão [eitas inecriçõee
Dos gestos de abnegação.
Este epttáfio lacrado
Será 110 casco estampodo,
Pela grandeza que encerra:
«Este barco einqular '.
NãQ precisou navegar:

'

Afundoú..se mesmo eliu terra» ...

Zé dâ Ruà

Récita de bçnencência
Dentró de' breves dias; v'ai'

real izae-se no Teatro Àntónio
Pinheiro um grandioso espe­
ctâculo- Ji'.eb Grupo de Ama­
dores de Faro, que, já no an-e

passa do, com a in terprets ção
da célebre peça O Prémio·
Nobel, se apresentou ao públi­
co de Tavira com geral agrado
e que de'sta vez se propõe
/apresentar a comédia dramá­
,tica «À Muralha)}, do escritor
espanhol contemporâneo D.
Joaquim C:;¡lvo Sotelo.
O Circuló Cultural de T'a-

- vira, a 'quem foi solicitado o_

seu. auxílio, dá todo o seu

opoio a esta iniciativa extre";"
mamente simpática, cujo pro­
duto reverterá a favor dàs
crianças protegidas pela sim­

pática Obra l'ocal do «Lar da
Criança». Ontem, foram já tro­
cadas as ptimeir8s inipTessões
c.om a Direcçã'o do Teatro
António Pinheiro, que pro'me­
teu todo o seu apoio a esta:

iniciat1va, mostrand(')-11e i-gual­
mente empenhada em colabo­
rar n esse festival de A rte.
O espectáculo que se prepa­

ra, apos'entando um conjunto
de artístas amadores'diHcil de
reunir, vai, certamente; mere­
cer o melhor acolhimento dos
tavirenses, pois, além de repre­
sentar um ack;¡ de beneficên­
cia, constÜlili IiItn� grande ma­
nifesl?sção de Arte.

L. 13.

correrem pàra o Gilão os escorra­

lhos d@mcsticos; quando a água
for captada em nascentes puras,
e não em poços de paredes meias
com o leito do canal; quando as

administrações olharem para F,a­
ro, «a modelar» e tentarelu,c0piar,
na proporção devida, o seu en­

grandeciment-o; quando vier a

energia eléctrica decente, e o ca­

nal da barra for desassoreàdo;'paL
'

ra o porto voltar à sua categ(j)ria
d'antanho - Tavira não·sera' mais
a 111.0ira encantada do Sotavento,
senão a sua:pérola reluzenté' e de�

,

sencantada, a noiva que vai casar!
Cabral Adão

Curs.) de Sareenfos MiIi­
dan'vs - Terminou mais um

Curso de Sargentos Milicia­
nos de Infantaria.
Os alunos do ,C.I.S.M.L,

agora promovidos a pzímeiros
'

cabos, particam para as diver­
sas unidades do País, onde vão
continuar a prestar serviço.
O velho Quartel da Âta­

laia entra mais uma vez no

seu período de silêncio, e a ei-
'

dade. como é natural, perdeu
.

aq\uele _

movimento desusado,
que a-s fardas lhe deram,

.

sQ-
.bretudo na parte da tarde e à
noite, enchendo os cafés e o

• I
"

cmema.

I

I>

Carnaval em Tavira - Ho­
je coat inuam os alegres bail�s'
de máscaras no Teatro Antó­
nio Pinheiro, Ginásio Clube
de Tavira, Soeiedade Orfeóni­
ca e Clube Recreativo Távi-
rense •.

Campanha contra a febre cata,rral
dos ovinos (Hngua (¡zul)

.C{),�f@l'me edi,tal' p�b1.icald;o
pela- Intendê-ncia d€ Pecuária
de Fau, datado ,de G ,do cór­

rente, <;er,á: . iniciada em 15 de
Fevereiro, com base na vaci­
nação pr1>ventiva,. a campan'ha
contra a febre catarráld'o's ovi­
nos ni(;}�'ua à'zul).
Só poderàô 'ser' o'tilizadas

nesta campanha v�ciñã,s� de
produção nacional 0£iciàhhen­
te aprovddas.
Por cada :f'ehanho, vacina<{¡o

será passàdo,' pelo respectivo
médiw veterinário, um:' ,l;,.o'¡Ye'­
tim d'e·v'8ún'aç�o que 'habilit'a­
rá o proi>rietátio 0à--',possu-idor
dos animais! a oble'-r il gl!11.a
sanitária ·de tl'â'nsr�o.
À partir de 1$ de Mai0 é'

pr�ibi(l� b trâns'Ítõ de 6vinos
que 'nãQ tenham sidl\)' v,acitia­
dos, qualquer que seja o seu

de'stino.
Oportunamente a. DlÍI'eéç�'o

,Geial des Se-rvi'ço,Si Pecu1ár40s
publica-rá as condições a que
ficará sujeito 'O trâl'l.5Íü5 dos
ovinos vacinados.

Agradecimento
� .

I.

A. fat¡!) (fía de À-nà da Con-
f

ceiç,ã'o de Jesus vem, por ,este
.

meio, agradeCer a todas as pes­
soas que I>e digna,ram acompa­
nhá-la à sua última morada, e,
bem ,assim, a todas aquelas
que, directa on indirectamente,
lhe manifestaram o seU pesár.


